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Introdução: Fibromialgia caracteriza-se por dor crônica e difusa, além de sintomas como distúrbio do sono, alterações de hu-
mor, depressão, ansiedade e fadiga, cuja etiologia ainda necessita esclarecimento. Objetivo: Identificar se aspectos psicológi-
cos, clínicos e alterações na qualidade de vida associam-se ao estresse oxidativo em pacientes com fibromialgia. Casuística e 
Métodos: Foram estudadas 106 mulheres (30-70 anos): 51 com fibromialgia (G1), e 55 sem a doença (G2). Avaliou-se o es-
tresse oxidativo por dosagem sérica de malondialdeído (MDA) e trolox equivalent antioxidant capacity  (TEAC). As pacien-
tes foram submetidas também a um questionário para avaliação psicológica. Resultados – Valores de malondialdeído foram 
semelhantes entre os grupos (mediana: G1=205,7nmol/L; G2=221,9nmol/L; P=0,8644), enquanto níveis aumentados de tro-
lox equivalent antioxidant capacity prevaleceram nos controles (mediana: G2=2,3nmol/L versus G1=2,2nmol/L; P=0,014). 
Houve correlação positiva entre malondialdeído e trolox equivalent antioxidant capacity nos pacientes (r=0,37; P=0,006). En-
tre os pacientes, 35 (68,6%) relataram que a fibromialgia afeta sua vida de forma fraca ou moderada, 49 (96,1%) apresentaram 
características alexitímicas, e também 96,1% referiram ter qualidade de sono ruim. O perfil psicológico não mostrou relação 
com níveis séricos de malondialdeído e trolox equivalent antioxidant capacity (P>0,05). Conclusão: Fibromialgia associa-se 
a redução da capacidade antioxidante refletindo, provavelmente, o processo inflamatório relacionado à doença, o que deve ser 
avaliado. A doença influencia a qualidade de vida do paciente, independente de marcadores bioquímicos do estresse oxidativo.
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